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RESUMO: A presente pesquisa propõe investigar o potencial da literatura e da escrita autobiográfica como ferramentas para o desenvolvimento da expressão escrita e da construção da identidade de estudantes do Ensino Fundamental II. O termo “Devezenquandário”, cunhado para esta proposta, refere-se a um espaço simbólico de recordação e criação, no qual memórias pessoais, vivências escolares e narrativas literárias se entrelaçam. A partir da leitura da obra   Devezenquandário de Leila Rosa Canguçu[footnoteRef:1], os estudantes desenvolverão a escrita autobiográfica como instrumento de expressão pessoal e reflexão crítica. Ao registrar situações do cotidiano, sentimentos e pensamentos em um diário – ou “quandário”, como propõe o neologismo que une “quando” e “diário” de maneira afetiva e criativa – os estudantes serão convidados a observar a si mesmos com mais atenção e sensibilidade, reconhecendo a importância das pequenas vivências na construção de sua identidade. A pesquisa, de natureza qualitativa e abordagem interventiva, será desenvolvida em sala de aula, integrando práticas de leitura, discussão e produção textual. Tem como Objetivo geral investigar e valorizar o texto literário como forma de expressão subjetiva e artística, por meio da leitura da obra Devezenquandário de Leila Rosa Canguçu, explorando o coloquialismo, a escrita autobiográfica em forma de diário íntimo e a construção da identidade por meio da linguagem sensível e criativa. Para alcançar esse objetivo, buscou-se, de modo específico: Compreender, a partir dos estudos sobre literatura autobiográfica, os fundamentos estéticos e formativos do diário íntimo, evidenciando seu papel na constituição da subjetividade e na construção da identidade do sujeito; Refletir, a partir da prática pedagógica com o livro Devezenquandário de Leila Rosa Canguçú, sobre o potencial do diário íntimo como espaço de acolhimento das experiências pessoais e emocionais dos estudantes, observando sua contribuição para o letramento literário; Analisar como a produção do diário íntimo pode incentivar o gosto pela leitura literária e atuar como instrumento de mediação entre o aluno e o texto, promovendo práticas de leitura e escrita mais significativas no contexto escolar. Para tanto é crucial analisar a seguinte problematização: Como a escrita de um diário íntimo pode contribuir para o processo de autoconhecimento e enfrentamento dos conflitos típicos da adolescência? A hipótese a essa questão central era que a escrita de um diário íntimo, ao narrar sua história, o adolescente pode explorar seus pensamentos, sentimentos e experiências, reconhecendo seus pontos fortes e fraquezas, promovendo a reflexão e o entendimento de si mesmo, permite que o alunado organize suas emoções e pensamentos, funcionando como uma ferramenta terapêutica diante das inseguranças e dilemas adolescentes, revela a necessidade de escuta e acolhimento, mostrando que o diário supre a falta de diálogo real no ambiente familiar. Dessa forma, a pesquisa fundamenta-se em estudos sobre literatura autobiográfica, memória e ensino de escrita, com base em autores como Marisa Lajolo (1993); Philippe Lejeune (2014); Ana Maria Machado (2002); Anna Rachel Machado (2005), entre outros. Espera-se que a proposta contribua para ampliar a competência narrativa, fortalecer o vínculo dos alunos com a própria história e promover um olhar crítico sobre a relação entre vida e literatura. [1:  Em algumas partes deste projeto de pesquisa, a obra será apresentada somente como Devezenquandário.
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